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RESUMO
O processo de desenvolvimento brasileiro desde o seu “descobrimento”, é composto por uma
intensa exploração de seus recursos naturais, tal retirada sem o devido manejo gerou como
resultado uma modificação negativa de sua paisagem. O cerrado brasileiro, não foge a regra neste
quesito, sendo assim o presente trabalho tem como objetivo compreender a dinâmica de uma
voçoroca (com seu lençol freático aflorado) localizada no município de Uberlândia-MG, a partir da
coleta de vazão e sedimentos.
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ABSTRACT
The Brazilian development process since its "discovery" is composed of an intense exploitation of
natural resources, such withdrawal without proper management generated negative results in a
modification of your landscape. The Brazilian cerrado, is no exception to the rule in this regard, so
this study aims to understand the dynamics of a gully (with its groundwater touched) located in
Uberlândia-MG, from the collection of flow and sediment.
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INTRODUÇÃO
Segundo a FAO, 1980 o solo é um recurso mal avaliado, pois apenas uma pequena parcela desse
corpo tridimensional possuidor de vida se encontra de fato apto para o uso agricultável. Estima-se
que apenas 11% dos solos não se encontram nenhuma barreira em relação a sua exploração para o
uso agrícola. A região do Triângulo Mineiro, localizada a oeste do estado de Minas Gerais, esta
inserida nos domínios do Cerrado, pertencendo às bacias dos rios Paranaíba e Grande. Esta área não
foge à regra no que se refere à degradação ambiental, transformando de forma negativa a
paisagem, ou seja, uso de atividades antrópicas sem o devido manejo. Gerando impactos ambientais
ligados ao desmatamento, degradação dos solos, e a processos de urbanização. Entendendo que a
Geomorfologia tem como principal papel estudar as formas de relevo presentes no planeta, sua
contribuição não se limita apenas ao caráter descritivo e de observação, mas também pousa em
compreender a gênese e o modo de evolução do relevo na perspectiva de evolução das paisagens.
Sendo o homem integrante da paisagem e ao mesmo tempo escultor desta, cabe também a
Geomorfologia buscar a compreensão da interferência das ações antrópicas no ambiente, uma vez
que todas as atividades humanas se dão sob o relevo. O mau uso da terra pode gerar sérias
consequências econômicas, sociais e ambientais. Assim, está área do conhecimento tem uma
importante função, no âmbito da pesquisa e consequentemente buscar alternativas de preservação
do meio ambiente. A importância do estudo das características físicas das encostas e da
recuperação de áreas degradadas estabelece-se no fato de que a maioria dos processos erosivos
ocorrem nesta, sendo assim necessário saber identificar os processos atuantes e os que
influenciaram na sua conformação. 

MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia do presente trabalho é realizada em duas partes: campo e laboratório, sendo a
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primeira feita na Fazenda Experimental do Glória, onde se encontra a área de estudo, na qual
semanalmente é feita a coleta de água e a medição de vazão. Essas coletas e medições contam com
o auxílio de um vertedouro que é utilizado em pequenos cursos de água, o mesmo é retangular de
parede delgada instalado em um trecho retilíneo da corrente, nesse caso colocado à jusante do
canal principal. A coleta de água e sedimentos é realizada em recipientes iguais com capacidade de
dois litros cada, sendo que a primeira coleta é feita no início das atividades e a segunda no final. Já a
medição da vazão ocorre da seguinte maneira: conta-se com o auxílio de um cronômetro para
marcar o tempo que a água do canal leva para encher o balde de 10 litros, são feitas dez medições
divididas ao longo do dia. A segunda parte corresponde às atividades de laboratório, local em que os
dados coletados são processados e analisados. Tal processo é feito por meio da filtragem da
água,para saber o quanto de sedimentos está sendo produzido na área, os conteúdos armazenados
dentro dos potes são filtrados em filtros de papel e colocados em béqueres. Os filtros antes de
serem utilizados para a filtragem da água coletada no campo são umedecidos e deixados em
repouso durante dois dias para secarem, tal artifício é adotado para dar mais firmeza ao papel.
Posteriormente é feita à pesagem dos filtros secos numa balança de precisão (HR200). Os resultados
são conseguidos por meio da diminuição dos resultados da pesagem dos filtros com e sem
sedimentos. Estes dados são associados a um terceiro componente, a quantidade de precipitação
dos dias em que tais coletas e medições foram efetuadas. Tais dados são fornecidos pelo Laboratório
de Climatologia e Recursos Hídricos da Universidade Federal de Uberlândia, os quais são necessários
para informar a relação entre vazão, quantidade de sedimentos perdidos e precipitação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para melhor compreensão dos resultados aqui obtidos, faz-se necessário compreender como se deu
ciclo pluviométrico no período de fevereiro até dezembro de 2011 para posteriormente relacionar
com os dados de vazão e sedimentos. O entendimento de funcionamento do ciclo hidrológico foi
feito a partir dos dados fornecidos pelo Laboratório de Climatologia e Recursos Hídricos da
Universidade Federal de Uberlândia, entre os meses de fevereiro de 2011 a dezembro de 2011, tais
dados foram tabulados e transformados em um gráfico que apresenta a precipitação do período. A
quantidade de chuva acumulada foi de 1242,0 mm, sendo os meses de fevereiro de 2011 a abril de
2011; outubro de 2011 a dezembro de 2011, os mais chuvosos acumulando 97,61% do volume total
de chuva correspondente a 1212,8mm. Tal ocorrência está relacionado ao ritimo climático da região
que possui duas estações bem definidas, uma de estiagem – abril a setembro – em que as
precipitações são menores, compreendendo os meses de inverno e outra chuvosa, que está
presente entre os meses de outubro a março. No entanto, nota-se um prolongamento da estação
chuvosa dentro do município de Uberlândia. Com a confecção da tabela 1, é possível perceber que a
chuva está intimamente relacionada à perda de sedimentos e intensificação do processo de
voçorocamento presente na área de estudo. É possível também observar que os meses onde
ocorreram as maiores perdas de sedimentos foram março e abril de 2011. Os resultados
apresentados nestes meses se mostram discrepantes dos demais. A explicação para esta ocorrência
está no fato de que no momento em que foram realizadas as coletas de vazão e sedimentos, a água
se encontrava com sedimento de fundo grosseiro, influenciando assim no resultante. Seguindo a
mesma linha de raciocínio pode-se observar que os meses de outubro, novembro e dezembro de
2011, a quantidade de chuvas foi superior a 100,0mm e não encontramos nenhum resultado
discrepante entre os meses. Tal fator se deve à presença de barreiras de contenção de sedimentos
implantadas por (Alves Jr 2011) no período de setembro de 2011, tais barreiras tem como objetivo a
contenção de materiais grosseiros dando maior sustentabilidade ao solo e consequentemente
aumentando seu nível de base. As barreiras, então, se mostram bastante eficazes, proporcionando
qualidade maior à água presente no córrego do Glória. No referente aos dados(Figura 1) de vazão, é
percebido também que quanto maior a quantidade de chuvas, menor é a sua vazão, e os meses
onde estes valores se mostraram menores são novembro e dezembro. Outro fator possível de
observação é que a quantidade de sedimentos perdida e a velocidade de vazão. Essas
características são consideradas forças igualmente proporcional, pois quanto maior a vazão maior é
a perda de sedimentos. 

Tabela 1
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Tabela 1: Relação entre perda de sedimentos e ciclo hidrológico Autor: Nardin 2012

Figura 1

Gráfico 1: Relação entre o tempo de vazão e a quantidade de chuvas entre os meses de fevereiro de 2011 a
dezembro de 2011. Autor: Nardin 2012 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a conclusão deste trabalho de Iniciação cientifica é possível compreender, a dinâmica de um
processo de voçorocamento em uma área de cerrado, e que o entendimento desta de forma ampla
deve-se levar em conta diversos fatores como: como: clima, cobertura vegetal, tipo de solo, ciclo
hídrico entre outros. Com os resultados obtidos foi possível compreender a importância do fator
chuva no aceleramento do processo, uma vez, que a intensidade do impacto das mesmas sobre a
superfície está diretamente no aumento na dinâmica do processo de voçorocamento, pois sua
presença gera uma perda de sedimentos bastante grande, uma vez que está desagrega as
partículas dos solos, atuam na formação de dutos ou piping, formam filetes verticais responsáveis
pela formação de alcovas de regressão, atua no processo de deposição de sedimentos entre outros. 
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